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Ofício nº 0001/2023/CD

Brasília (DF) em 12 de janeiro de 2023

A Sua Excelência o Senhor
Marco Edson Gonçalves Dias
Ministro-chefe do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da
República
Palácio do Planalto, Praça dos Três Poderes
Brasília - DF

Assunto: Atuação do Gabinete de Segurança Institucional-GSI na prevenção dos atos
ocorridos em Brasília no dia 8 de janeiro de 2023.

Excelentíssimo Senhor Ministro,

1. Cumprimentando-o cordialmente, apresentamos questionamentos sobre a

atuação da sua pasta na prevenção das manifestações violentas que desencadearam na

depredação de órgãos públicos localizados na Esplanada dos Ministérios no último

domingo, dia 8 de janeiro de 2023.

2. Notícia veiculada pelo jornal Folha de São Paulo1 expôs que a Agência

Brasileira de Inteligência - ABIN, produziu diversos alertas, no dia anterior às

manifestações, acerca do risco iminente de ataques a prédios públicos pelos

manifestantes que depredaram as sedes dos três Poderes em Brasília, no domingo.

Segundo o veículo de imprensa, os textos teriam sido distribuídos a todos os integrantes

do Sistema Brasileiro de Inteligência (Sisbin), rede que une 48 órgãos em 16 ministérios

diversos. Por óbvio, considerando que a ABIN integra o GSI, sua pasta teve acesso a

tais informações.

1 Disponível em:
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2023/01/abin-avisou-sobre-risco-de-violencia-na-vespera-de-ataque
s-em-brasilia.shtml
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3. O documento obtido pela Folha de São Paulo afirma, com base em

informações de outros órgãos como a Agência Nacional de Transportes Terrestres, que

houve aumento do número de fretamentos de ônibus com destino a Brasília para o final

de semana do ocorrido. Além disso, a Abin teria alertado sobre convocação para ações

violentas e tentativas de ocupações de prédios públicos, principalmente na Esplanada

dos Ministérios, como de fato ocorreu.

4. Foi noticiado2 também, pelo Jornal Estado de São Paulo, que o GSI teria

dispensado o reforço de guarda no Planalto 20 horas antes da invasão dos

manifestantes, sob a justificativa de atendimento aos protocolos de segurança do

Palácio.

5. Ora, ainda que o protocolo em situações normais seja este (o que em si já

parece estranho), por que ele foi mantido pelo GSI em posse das alarmantes

informações colhidas pela ABIN? Por que o GSI, ciente dos riscos de violência,

dispensou o reforço da guarda em momento tão crítico para a defesa das instituições no

Brasil?

6. Ademais, considerando a área de competência do GSI para zelar pela

segurança institucional, questiona-se: quais foram os procedimentos prévios e

posteriores adotados pelo órgão com o objetivo de impedir a depredação do patrimônio

público e conter os atos de violência empreendidos pelos invasores?

7. As informações acima demandadas são cruciais para entender como o

GSI atuou para impedir os atos de violência e depredação vistos no último domingo.

Assim sendo, encaminhamos o presente ofício, postulando resposta acerca das

perguntas realizadas, e nos deixamos à disposição para contribuir na discussão da

matéria.

Brasília, 12 de janeiro de 2023.

2 Disponível em
https://www.estadao.com.br/politica/gsi-dispensou-reforco-de-guarda-no-planalto-20-horas-antes-da-in
vasao-de-golpistas/
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Deputada Federal ADRIANA VENTURA
NOVO/SP

Deputado Federal ALEXIS FONTEYNE

NOVO/SP

Deputado Federal GILSON MARQUES
NOVO/SC

Deputado Federal LUCAS GONZALEZ

NOVO/MG
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Deputado Federal MARCEL VAN HATTEM
NOVO/RS

Deputado Federal PAULO GANIME
NOVO/RJ

Deputado Federal TIAGO MITRAUD
NOVO/MG


